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1. DISPOSIÇÕES GERAIS 

Esse memorial visa detalhar todas as etapas, como também especificar métodos 

e/ou técnicas construtivas a serem utilizadas na reforma desta edificação. 

A obra será executada segundo os projetos fornecidos. 

Para qualquer alteração que se fizer necessária deverá ser consultado o responsável 

técnico da obra. Durante todo o período da execução da obra deverá ser mantida no local 

a Assinatura de Responsabilidade Técnica – (via obra) e placas indicativas do responsável 

técnico. 

 

2. OBRA 

Na parte externa os passeios deverão ser em piso intertravado nas dimensões de 

20x10x8cm em cor natural, com sinalização horizontal em piso tátil vermelho na frente 

da edificação com travamento de meio fio. 

Conforme o projeto, em torno da edificação deverá ter calçada de concreto e na 

frente uma área será coberta com pergolado em madeira e telha de policarbonato 

transparente. 

Toda a edificação deverá receber pintura com as cores escolhidas pela 

CONTRATANTE, exceto paredes que receberem algum revestimento. 

 

2.1 ALVENARIA DE BLOCOS CERÂMICOS 

Todas as novas paredes da edificação serão executadas com tijolos cerâmicos 6 

furos, assentados com argamassa de cimento e areia no traço 1:4. O rejunte terá espessura 

de 10mm. Terão altura final conforme o projeto. 

Os blocos deverão ser umedecidos antes do seu assentamento.           

As paredes estarão rigorosamente em esquadro e no prumo, obedecendo na 

horizontal o nível do pedreiro.  
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Todas as paredes de alvenaria internas e externas, serão pintadas de acordo com a 

preferência do contratante. 

 

3.2 VERGAS DE CONCRETO 

Sobre todos os novos vãos de janelas e portas da edificação, cujas travessas 

superiores não se encostarem às vigas serão confeccionadas vergas e contra vergas em 

concreto com 10cm de largura e 10cm de altura, para evitar trincas. 

Serão confeccionadas com duas barras de Aço CA-50 6,3mm e argamassa de 

cimento e areia no traço 1:2:4. O comprimento dessas vergas deverá exceder no mínimo 

20cm para cada lado do vão. 

 

3.3 PINTURA 

Todas edificações deverão receber fundo nivelador e em seguida pintura com as 

cores escolhidas pela CONTRATANTE. 

 

3.4 COBERTURA  

As estruturas do telhado deverão ser de madeira de lei seca, criando uma estrutura 

resistente para suportar a carga das telhas e vencer os vãos entre vigas. As tesouras serão 

presas través de esperas de aço 4,2mm, deixadas durante a execução da estrutura de 

concreto. A inclinação do telhado deverá seguir a indicação do projeto arquitetônico. 

Não serão permitidas emendas, a não ser sobre apoios. Os pregos deverão ser do 

tipo apropriado e compatível com a bitola da madeira empregada. 

Toda madeira empregada na estrutura deverá ser madeira legal. 

 

3.4.1 TELHAS 

A cobertura recebera telhas de fibrocimento 6mm. 
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3.5 REVESTIMENTOS 

Os revestimentos de argamassa serão executados por estucadores de perícia 

reconhecidamente comprovada. As superfícies das paredes serão limpas a vassoura e 

abundantemente molhadas antes do início dos revestimentos. Os aprumados deverão estar 

alinhados e nivelados. 

Serão preparadas quantidades de argamassa na medida da necessidade, a ser evitado 

o início do endurecimento antes do seu emprego. A argamassa tem, portanto, que ser 

usada dentro de 2h e 30min., a partir do primeiro contato do cimento com a água. Será 

rejeitada e inutilizada toda a argamassa que apresentar vestígios de endurecimento. 

3.5.1 Chapisco 

Todos as paredes de alvenaria de tijolos serão chapiscadas com argamassa de 

cimento e areia no traço 1:3, com espessura de aproximadamente 5mm mantendo 

regularidade na aplicação. 

 

3.5.2 Reboco 

Todos as paredes de alvenaria de tijolos deverão receber uma camada de emboço 

para regularização no traço 1:4, com espessura de aproximadamente 2cm mantendo 

regularidade na aplicação. 

 

3.5.3 Emboço 

Todos as paredes de alvenaria de tijolos a serem pintadas deverão receber uma 

camada de emboço para regularização no traço 1:2:6, com espessura de aproximadamente 

5mm mantendo regularidade na aplicação. 

 

3.5.4 Revestimento Cerâmico 

Conforme especificado em projeto, os banheiros e a área de serviço e cozinha com 

refeitório receberão revestimento cerâmico em toda a extensão de suas paredes, 

preferencialmente na cor branca.  
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3.5 FORRO 

O forro deverá ser de PVC, o qual as réguas serão fixadas em estrutura de madeira. 

 

3.6 ESQUADRIAS 

 

3.6.1 Portas 

As novas portas internas serão de madeira semi-oca, virão acompanhadas de 

guarnições e ferragens. Com dimensões previstas em projeto. 

As maçanetas e fechaduras das portas salvam condições especiais, serão localizadas 

a 1,0m do piso acabado. 

                    

  Figura 01 – Porta de madeira                        Figura 02 – Porta de alumínio branco e vidro 

 

3.6.2 Janelas 

Todas as novas janelas serão de alumínio branco e terão dimensões variáveis 

conforme o projeto arquitetônico. 
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Figura 03 – Janela de correr em alumínio branco Figura 04 – Janela maxim-ar em alumínio branco 

3.8 CONTRAPISO 

Todo o contrapiso terá 5 cm de espessura de concreto e será revestido com 

cerâmica, totalizando espessura de 8 cm. 

3. CALÇADAS EM PISO INTERTRAVADO 

em frente ao terreno onde será executada a obra, dever ser feita uma calçada com a 

largura do terreno e comprimento de 1,65m. 

Toda essa área será executada com piso intertravado (paver) de concreto, fck 

35Mpa. As demarcações deverão ser respeitadas. 

Para a colocação do piso, deverá ser feita uma base com brita graduada n° 2 com 

espessura de pelo menos 5 cm. (Deverão ser observadas as recomendações de 

assentamento fornecidas pelo fabricante do piso). 

Será executado o selamento dos blocos com pó de brita. Será realizado controle 

tecnológico das peças com relação à resistência e qualidade do material. Será executado 

ensaio da resistência, com recolhimento das peças a cargo da instituição que realizará o 

ensaio durante a obra, e custo a cargo da empresa vencedora da licitação. A mesma 

também deverá apresentar ART de fabricação assinada pela empresa fornecedora do 

material. 

As dimensões do paver deve ser de 20x10x6cm, essa espessura se deve pelo fato de 

que uma grande área terá a circulação de veículos. Todos os passeios deverão ser travados 

com meio-fio de concreto pré-moldado. Todo o meio-fio no entorno dos passeios será de 

concreto pré-moldado nas dimensões de 15x30cm. 
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Figura 05 – Paver retangular de cor natural. 

 

 

 

4. PERGOLADO 

O pergolado será executado conforme o projeto fornecido. As fundações serão com 

sapatas e arranques de concreto armado.  

Os pilares serão de madeira de pinus auto clavado, executados segundo as 

dimensões e detalhes constantes no projeto. Serão fixados nas sapatas de concreto através 

de chumbador (ver projeto). 

As vigas serão de madeira de pinus auto clavado e seguirão as dimensões e detalhes 

constantes em projeto. Serão apoiadas sobre os pilares e fixadas com parafusos de porca 

e arruela de aço galvanizado. Sobre as vigas de madeira serão fixadas peças de madeira 

de lei, com dimensões constantes em projeto, obedecendo o espaçamento entre eixos, e 

fixadas com parafusos de porca e arruela de aço galvanizado. 

Todas as peças de madeira serão lizadas e limpas, e receberão tratamento com stain 

impregnante na cor natural, duas demãos. 

 

5. PINTURA 
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As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente 

preparadas para o tipo de pintura que se destinam devendo-se em qualquer caso, respeitar 

as recomendações do fabricante. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais 

contra o levantamento de poeira durante os trabalhos, até que as tintas sequem 

inteiramente. As superfícies somente serão pintadas quando perfeitamente enxutas. 

Cada demão de tintas só poderá ser aplicada quando a precedente estiver 

completamente seca; recomenda-se observar um intervalo de 24 horas entre demãos 

sucessivas. 

 

6. INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA 

6.1 SISTEMA DE ABASTECIMENTO 

O abastecimento da edificação será através da rede fornecedora local. 

 

6.2MATERIAIS E PROCESSO EXECUTIVO 

6.1.2 Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- Às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

- Às disposições constantes de atos legais; 

- Às especificações e detalhes dos projetos; e 

- Às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 

6.2.2Tubulações Embutidas 

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos 

deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos 

limites de corte. 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento 

do vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as 
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tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e 

espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo. 

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros 

elementos estruturais. As passagens previstas para as tubulações, através de elementos 

estruturais, deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das 

posições das tubulações previstas no projeto. 

As cores a serem utilizadas devem ser combinadas com a prefeitura municipal (já 

há sugestão no projeto, prancha 08). 

 

6.2.3Tubulações Aéreas 

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras 

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de 

flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma. Todas as linhas verticais 

deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas às paredes dos prédios, 

devendo estar alinhadas. 

Na medida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre equipamentos 

elétricos. As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 

perpendicularmente a elas. 

 

6.2.3Materiais 

Toda tubulação das colunas, ramais e distribuição da água fria será executada com 

tubos de PVC, pressão de serviço 7,5 Kgf/cm², soldáveis, de acordo com a ABNT, os 

materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão rejeitados. 

 

7 INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO  

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que 

consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector, 

conforme ABNT NBR 8160 – Sistemas prediais de esgoto sanitário – Projeto e execução. 

Todos os tubos e conexões da rede de esgoto deverão ser em PVC rígido. 

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública 

de coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução individual 

de destinação de esgotos sanitários. 
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7.2 SUBSISTEMA DE COLETA E TRANSPORTE 

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto 

sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma 

declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas: 

 2,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75 mm; 

 1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100 mm. 

As mudanças de direção nos trechos horizontais devem ser feitas com peças com 

ângulo central igual ou inferior a 45º. As mudanças de direção – horizontal para vertical 

e vice-versa- podem ser executadas com pelas com ângulo central igual ou inferior a 90º. 

 

7.3 MATERIAIS E PROCESSO EXECUTIVO 

7.3.2 Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- Às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

- Às disposições constantes de atos legais; 

- Às especificações e detalhes dos projetos; e 

- Às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 

7.3.3 Tubulações Embutidas 

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos 

deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos 

limites de corte. 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento 

do vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as 

tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e 

espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo. 

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros 

elementos estruturais. 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, 

deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das 

tubulações previstas no projeto. 

 

7.3.4 Tubulações Enterradas 
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Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a 

mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. 

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído 

por camada de concreto simples. 

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos 

e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 

 

7.3.5 Materiais 

Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por 

diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários 

para evitar deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser 

plano, bem nivelado e protegido do sol. As tampas dos ralos serão em aço inox. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 

verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele. 

 

 

8 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de 

eletrodutos, conduletes e/ou eletrocalhas. Todos os materiais deverão ser de qualidade 

para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade. 

As luminárias especificadas no projeto preveem lâmpadas de baixo consumo de 

energia. 

 

8.1 MATERIAIS E PROCESSO EXECUTIVO 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- Às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

- Às disposições constantes de atos legais; 

- Às especificações e detalhes dos projetos; 

- Às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 

8.1.1Disposições Construtivas 
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O Ente Federado deverá submeter o projeto de instalações elétricas às entidades 

locais com jurisdição sobre o assunto e ajustará quaisquer exigências ou alterações 

impostas pelas autoridades. 

Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, os 

condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente dispostas nas respectivas posições 

e firmemente ligados às estruturas de suporte e aos respectivos pertences, formando um 

conjunto mecânico eletricamente satisfatório e de boa qualidade. 

Os ramais de entrada e medição serão executados em conformidade com as normas 

da concessionária local, abrangendo condutores e acessórios – instalados a partir do ponto 

de entrega até o barramento geral de entrada – caixa de medição e proteção, caixa de 

distribuição, os ramais de medidores, quadros, etc. 

Todas as extremidades livres dos tubos serão, antes da concretagem e durante a 

construção, convenientemente obturadas, a fim de evitar a penetração de detritos e 

umidade. Deverão ser previstas passagens para as tubulações antes da concretagem. 

Todas as tubulações das instalações aparentes serão pintadas nas cores 

convencionais exigidas pela ABNT. 

 

9 ESTRUTURAL  

 

9.1FUNDAÇÕES 

As fundações serão superficiais, executadas com sapatas isoladas e vigas de 

baldrame de concreto armado. Serão executadas seguindo as dimensões e ferragens 

constantes no Projeto Estrutural.  

As peças de fundação só poderão ser concretadas após a vistoria do Responsável 

Técnico da obra. 

 As fôrmas têm que obedecer a especificações e dimensionamento do projeto 

estrutural; serão executadas com madeira de pinus ou maderit, fazendo o travamento com 

sarrafos de pinho. As fôrmas deverão ser molhadas antes da concretagem. 

A armação tem que obedecer às especificações e dimensionamento do projeto 

estrutural sendo as peças cortadas e dobradas em bancada especial para, posteriormente, 

serem montadas e colocadas nas formas com espaçadores. 

O adensamento do concreto será feito com a utilização de vibrador, porém sem 

vibrar a armadura. As peças de fundação serão desformadas 28 dias após a concretagem. 
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Para todo concreto aplicado na obra de fundações será obrigatório apresentação de 

ensaio de resistência do mesmo. 

 

9.2 ESTRUTURA 

 – Estrutura de Concreto 

A estrutura da obra é composta de vigas e pilares de concreto armado. Toda a 

estrutura será executada seguindo as dimensões e ferragens constantes no Projeto 

Estrutural.  

As formas têm que obedecer a especificações e dimensionamento do projeto 

estrutural; serão executadas com madeira de pinus ou maderit, fazendo o travamento com 

sarrafos de pinho. As formas deverão ser molhadas antes da concretagem. 

A armação tem que obedecer às especificações e dimensionamento do projeto 

estrutural sendo as peças cortadas e dobradas em bancada especial para, posteriormente, 

serem montadas e colocadas nas formas com espaçadores. 

Canalizações de esgoto embutidas nos pilares e vigas não serão permitidas sem 

prévia autorização do projetista da estrutura; as demais furações para passagem de 

instalações serão permitidas quando respeitado o item 6.2 da NBR 6.118 “Projeto e 

execução de obras de concreto armado”. 

Escoras de eucalipto dispostas a cada 1,00 metro farão o escoramento das vigas. 

O adensamento do concreto será feito com a utilização de vibrador, porém sem 

vibrar a armadura. As peças da estrutura serão desformadas e retiradas as escoras 28 dias 

após a concretagem. 

As peças da estrutura só poderão ser concretadas após a vistoria do Responsável 

Técnico da obra. 

 

9.3 IMPERMEABILIZAÇÃO 

Deverão ser impermeabilizadas todas as vigas de baldrame com pintura asfáltica. 

As primeiras fiadas das paredes de tijolos serão assentadas com argamassa 

impermeabilizante. 

 

10 LIMPEZA GERAL E VERIFICAÇÃO FINAL 



 

16 
 

Todo material resultante de entulho produzido na execução será reaproveitado ao 

máximo na obra. 

A obra deve ser entregue completamente limpa, externa e internamente.  

Todas as manchas e salpicos de tinta serão cuidadosamente removidos.  

Todos os andaimes, lixo e entulhos não aproveitados serão separados para 

reciclagem ou transportados para fora, devendo ser jogados em locais autorizados. 

Também deverão ser retirados da obra eventuais ocupantes e barracões de depósito de 

materiais e abrigos de operários. Todos os equipamentos e instalações serão entregues 

limpos e em perfeito funcionamento. A limpeza será feita por mão-de-obra especializada. 

 

Lages, 10de junho de 2022. 

 

 

 

 

__________________________________ 

James André Clauberg 

CREA 45.160-6 
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